
/

/, ()
I

II

, ,

\

publicação semanal Impresso na' t:yp. «1\pollo»
;iS = 1l'"!!)__.. fDftJW

_ :a:uz:.-uiíS&Si?-__ _ _ _ _ _ _

,

Director'
.

JJ
ASSIGNATURA

A�lNO III M D de (ja�valho 'São Francisco do Sul, 10 de Setembor de 1920 Anno . 8$000 '

1., • • \ ' I Semestre 4$000
ColIaboradores diversos Caixa Postal n· 37 Gerente: Paulo Krelle Numero avulso 200

ww" r:vwren'M!
_.

!a-zr.=rq.;m.m.e===uJiiii!iim--,;;r;:;;;--=-aw
-

iãiiiClKIÍiãi-
---

�
---.

-=ii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

N.86

m�
,)

_,

� �' t �"''> th
,� nas, paizes que' percorreo durante a 7 de Betembrio

_'_'�Jtft._::Jn·,','7\,.'J� l!n" a·,�,�?Ol) r � ,)��,':1i � i�.),'� ..

i) f!:.�l;n: �I)·. suap carreira diplomtatíca. II'�� W!\llll( _ �� j � _/",.(Al� @ _ gj Q,;&! �i;�Uj 'ara escrever es e memorave IVrl)- O Brasil festejou a7, o 98°anniversa-
Lutas com os Holiandeses - estudou

------ .. -.--.--- -----�

perlustrando todo o terrítorio de Per- rio de sua independencia politica, sen-
O Snr, Crispim Mira voltou. Bem Direitinho como a historia de que o nambuco, onde se feriram aquelles do este o maior e mais importante

se vê ! elo tom de seu artigo que o
I Snr. Mira gosta, EUe entende e isto combates, _

acontecimento que poderá registrar a

. homem ficou zangado, tendo tomado lhe basta, que os grandes historiado- Capístrano de Abreu fez-se na Bi- Historia da nossa Patria.
\ muito ao pé da, lettra o que a seu res- res, nascem feito" não se esterilis,am bliotheca Nacional, da' qual é funecio- Dentro de dois annos

:

eommemora-

I. peito escrevi, Não vale a pena retaliar, em folhear «velhos papeis amarelleei- nario aposentado e em qualquer dos
remos o nosso .eentenario. e por essa

A questão de saber-se quem deu o no- dos pelos seculos». seus estudos ou mesmo nos eommen- ..... .'
.

me, a .Santa C�tha�ina é, apenas uma 09 historiadores notaveis, pontifiea.] ta:ios e riota� aos livros 9ue tem pu-
occasiao sera da�d0 �

...balanço comple-
.

cUrIoslda?e hlstOl'l?a, Nmguem oecu- não foram aquelles que encanescerarn 'b.hca,d�, se pode ,vel' .: � Jul�ar a sua I to do que temo" feito desde 7 .de Se

P?u-se directamente do assumI?to, ln: I discutindo datas, nomes e factos, mas er,�dlçao extraordinaría colhida nos aro, tembro do 1822, e estamos certos que
Clden�enlente Varnhagen ::.:eflo-se a. o� que l:l?uber�m" com maior irradia- ChlVOS.

, "
nos pod�rem08 orgulhar da grandeza do

/respelto em um� nota ao 'ra1ad? do I çao e brilho, coter«r , af>dUZ11' commen- ,E es�e Toríbio Medina que o Snr, I paiz, cUJos filhos têm sabido honrai-o
Brasu, de Gabriel Soares, attribuindo l tar fazer em magnificas dinceladas a MIra CIta, além dos documentos que' t t d b t Ih

'

aos Hespanhoes que faziam 1 arte da: analyse philosophica doe acontecim�n- tllustram o primeiro volume do seu
an o nos campo,s ,e, a a a, como

. ft.Xpedição de Loayea terem dado esse! tos. Sebastzan Caboto, Santiago -1908, o nas artes, nas SCIenC1as, nas lettras e

n?�e 'á ilha d? Santa Catha�i:na� mo-I E depois de uma larga tira da pergunta se�ul.L?o volume, t�o grosso· como o!, nas induetrias, elevando cada vez ma

dlflCan?O depois com a pu�h�..açao d� � se os histcriadores que cita _ Miehe- primeiro, é excluslyam�nte, comp?st? is alto o, nome qU'3 .nos legaram os

,su� Historia Ger.�/ esta opmiao, a�tn-Ilet, Thiers, Momm,se�, Onke?, Alex�n-
de �oc�mentos colhidos nos erohívos I nossos antepassado,s na � conquista da

bumdo a SebastIa? C�boto o ter lhe; dre Herculano, ,OlIveIra Martins, Latino de Sevílha.
_

' '. i terra que nos serviu de berço, na or-

�adQ essa denomlnaç�o, como tu�o, Coelho e Capistrano de Abreu 1 eriam Da mes,ma ma�elr�, HarrISS?, qU,e, ' .... ,

d d
1880 se póde ver das CItações que fIZ 1

• id do
.

d h'? com a maior «paciencia e metieulosi-! gamsaçao da nossa SOCIe a e e na

no meu artigo sobre a Denol1unapão! Su.r�l o o po os ar? IVOS, dade», virtudes dos grandes historiado-I contribuição que trouxeram para o fio ..

de Santa Catharma; citei também Eh prdo�davelment� flCarát mflfl,ItO ts�r- res, vae procurar nos archívos os mais
I rescimento de uma Patria tão prediga

Candido Mendes que em um estudo pre en I o com a respos a a Irma iva escondidos documentos e os publica I.... 'Ih
•

. ,

'

. á sua pergu ta "

'

" e tao maraVl OS'�.
.

publicado na Revzsta Trunensat, 80-
. n... pela prImeIra _vez, satísfeito com o

bre - Os prz'1netros poz/oadores. Quem ; EffectlVam,ente, ainda mnguem logrou achado e sua publicação. .

'J.!

era o bacharel de Cana1léa?-attribu,e foros d� hl8tOrla�Or sem o estn- A licç�o pois, dos archivos não des- 'unfa :r.ríunicipal de "G�Gétme'rtlG
a Caboto o ter dado â Santa Cathari- i do pre�IO dos ar�hlv�s. Mommsen, �er-Ilustra. Nínguem tem culpa porém, que � I' T1\ � I 11

na essa ?.enominação, i tenc� a es?ola_ hIstonca, que cOlllinste o Snr, Crispim, não tenh� pr.e�ilt3cção 'I' O Ministerio da Agricultura ac�ba de
Tudo ,IstO está documentado

.. p�las! na I;nvestlgaçao de docurnentÇ>s au-, por esses, estu?os, ,e q:.l� Imaglne que, estabeler,er nesta cidade a Junta Municj.
r�ferenClas- que faço no estudo Ja CIta" ',thentlCos � ren�v01� pe�os. Sf'J1� estu- <,8. pesqtllSa 11lstOI'iCa nao leva a sua I paI de Povoamento, .que tem por fi m
do. Antes de sua publicação todo· o! dos de epIgraphla, ImprImIndo-lhe um exigancia além do esmiuçamellto illu- auxiliar ° desenvolvimento da lavoura
mundo dizia que era a Francisco Di- ,novo cunho com a sua ,ltz:'itorza r(�- 'minado, á kerosene», - Quem assim neste municipio, fi�ando' a sua directo ..

. as Velho ,Montezro, que se devia attri- ma'na, os estudos da antl�u!dade latl- pensa e pretende fazer historia, mes- ria assim con.;;tituida:
buir a d�Iwminação de Santa Cathari- na, Desta escola que con;HstIa em ba- mo philosophica, hade ver por toda a Presidente: Dr. Luiz Gualbe'rto

,
na á ilha deste nome. sear todas as sua� dedu�(;ões � 11 d�- parte' organisarem-se «tacita OU expres- Vice: MaJor Mr.lfCOS Gortésen
DemaI's J'a' dei ao Snr Crispim Mi- cumentos authentIcos, fOI o seu maXI- samente em syndicatos demolidores S t? B

.

'I G",.
P

, , ecre ,ano: ra';l orresen
ra os elementos para elIe interpretar mo representante em ortugal Alexan- as confrarias do despeito». E a incon-
Harrisse e Ram.irez, Estavd. a sua dia- dre Herculano..: _ Este, lame�tando, que tida phrase «não faUo por mim que _ ...��_
posição no meu estudo, a citação de Portugal se. nao tenh� as�oClado aInda nada valho» vem trahir o" seu dese�� \

I Madero -lizstorza dei Puerto de Bue- ao grande Impulso hIstorlCo dado pela pero, a sua vaidade magoada, vendo- a_ � d E f d' IInos Azyes -. Buenos Aires - 1892 _' ia �llemanha, e não tenha «as �olle;cçõ�s se �cima d'aquella gente toda e pare- I qG er�G G "'s a G

que o Snr Mira nunca se referio o llupressas de monumentos IllstorIcos», cendo-Ihe que ninguem lhe descobre a I O d' H T L 1
que é par� admirar 'pois o texto' de accentúa que «a culpa é de quem pre- estatura de quarenta c0vados' "I d

sr, r, efCitO 1:tZd paE�C::°tUd a tO
"

t 1 h't 't dA t d '

.

l () mez r· p, ü governo o .:; a o
Madero está ao gosto do Snr Crispim en( e, que o arc I ec o e a raça o Quanto a mIm não Não posso vel-· \1 R r H 'd t do

pois é 'segundo 08 �e_us des�jos 'ca- edifício e carreie para ene a pedra e o nessa meia tinta do �repusculo vejo-
sr. ce. au mo q;.n,' prestl enó �

as...

thegorico ,'o cimento», obrigando a quem se «oc· o n'uma irradiacào d.e aurora 'tendo I c?ngresso reprel�enta lVO, enjranJença.

• d h' t' t .

f
•

I ::,lm no goZ,) (e 'um mez, l e

'.

O Snr, Crispim, porem, é teimoso. cupar a IS opa P?r u�.u,eza a se,r �a- todo o peB�oal de fora do Est�do, for· ,afi:n de descançar dos multi 1]/ ,afta-,
Não quer saber de nada disto e adop- Ieographo, antlquarIO, VHt]ante, bIbho- mando o CIrculo de seus' adm1radores, "",' h > t' , 1 (:1 Psptnho.

. h 't d E ta a Adver" 1 'I
zeles ln. creu es ao e eva .. o el

tando o seu Inethodo de fazer pisto.ria gr�p, o, u o», nes mesrn«.
_' ,- cercado das «papou as' rutI. anotes, ·ver·

'

It bIt du, h
so cargo que occupa.

philosophica, entende que eu proEvavel- :rnctIa», codm p<luet a r,e eantnrerooutCrço�o aa mbel as he foguetash» bque são da"s suas S, ex. dur ante esse tem p'r permane-
mente advínhei ou tive algum spiri .. nZS 01'za .e or ugat, "',

•

o ras c eias e ex u erantes o succo f' . d . T' uaras,.

d ff'
,

1
'

d A h'
, cerá na SUi1 azru a em íi '

,
., to Santo de orelha que ao traduzir- gra,ece ao o lCI� maIOr o rc IVO, que faz a felicidade do chim e encha

.

I

me Harrisse soprasse-me' aos ouvidos NaCIOnal da Tor�e d? Ton�bo o ter.:lhe as algibeiras dos que sabem negociar -t?ffi�-- I
que o ,trecho cathegorico estava c'om p�ten�eado «o� InestImaVeIS thesouros com essa mercadoria,
,,911e. Nada disto. Ha�risse publicava os hIstorlC1hos cfonfI1atdos á sua' �uarda». tA E. cahe,o panno. A morte dos q\1iadores
lbappas de Caboto e' Diogo Ribeiro, ,quem'. e acu ou «as C0pms �xac as

,

onde vinha pela' primeira vez m-encio- �e mu�tos docum,l3ntos do archlVO d,a LUIZ GUALBERTO
nada �I ilha de Santa Catharina, sob Cathedcal de Braga» - e o bom anI

essa denominação, Queria tambem o mo d'aquelles· que se occuJ?ar�� em

Sgr. Crispim que eu citasse. 11 'um es- «revdver do�umentos nos ar(\hlVO� do

t�o publicado em 1901, a obra de Port?, de COImbra e de .Evora». para
Toribio .Medina sahida á luz no Chi- serVIrem de fundamento as de,ducQões
le, eln 1908,'

,

da sua Hzst01;za de Portugal.,
\

Realizou-se a 31 de Ago���, -Y.-- rindo
Para quem adopta o methodo que E para �qroveitar a licção de" casa, o rec�ns�é\mento g,e!",�.lrS\1' Brasil, dan-

O Snr. Crispim Mira chama philosüphi- Adolpho \ �nhagen, conta na .l.p.tro.. do ..se aS�lm c.,P§JilrpriUhto ao dispositi·
co não se deve atêr a eSSB,S minucias, ducção á S:p_a Hzstorza Gf!�at a forma- vo cíl81�;�nucional qu.eestabelcce' a rea

propria� á mediocridade. 'I ção do seu' preparo histoJ;ico, co� se li,õ�açao do censo de D em la annos.
. Foi em um livro do Conde de Sa�u·1 incremeptou , o. f�ndo de sua eruu:,çªetap

..
�este' município o trabalhos foram

gosa, que li que Fustel de Coulanges" para 8er' o hIstorI�dor que é" ue I fe�tos €om o maxirno cuidado, sendo
ao proposito ",-da historia philosophica, Um dos seus bIOgraphos 'dIZ que é \:11- digno de 10uvôr o hteresse tomado
iniciada .na �rança .

por Guizot, disse le «�screveo os seus trabalhos sem)l?re pelá cornrpissão ce�sirria r:o sentido
que a hIstOrIa ,esf.�r�pta ,por este me- á :Ista de docume?tos, dos ,9.1}r,aes de fazer-se um serVIço perfeito, nome ..

thodo era «a hIstorIa feIta por aquel- mUItos erarr aAyos para os eEltua}...+�08, ando para esse fim ag�ntes recenseado
Ies que a não sabem. Era \ esta, conti- porque fora� J'b6'. elle ,tirados pela pt�i. res habilita�os e conscientes da in-
núa, uma historia baseada na inspira .. meira vez d (;�,r�;"tf_.anço dos archivos»o\ cumbencia que lhes foi confiada,

�

ç�o �u nas opÍI::lÍões politi�as ou, reli- Conhec�a a tundo os �e Portu�al, da \, ,As listas domiciliarias já estão r�co

glOsas d'aquelle, que a ImprOVIsava" HtlSpn1111a, da Hollanda. da ltaha e da l\b.ldas e em pode'r da ,commissão que
historia feita d,e generalisações e de Austria. Corno igualmente conhecia as Ildentro em breve as er�aminará e remet-

syntheses formuladas pela rama». collecções das Re,publicas sul-america- i/terá ao sr, delegado �g�ccional.

/

-:��
��

O recense.amento

, Foram enoorl'trado+ bs' corpos d,os I
...

aviadores Aliatar J,\ártin'1 e -João PI?--
der, victirn�§ � um desastre na lago,a
Estevão, �..� Araranguá, quando real� ..

.�Vã�m um razd do Rio a Buenos AI-

res
.

O governo do Estado, ,envid�u ,todos
os esforços, coroados de bom ex1to, �a
avedguação aa causa ,da ,morte ,dos

malogrados' aviadores, que pereceram
em virtude de um desastre, como ficou

provado pelas deligen��as .

eftectuadas

pelo. dr. Faustino da �11va, chefe de

policia interino, no local e� que· �e
deu o accidente, e rendeu a �e�oll�
dos intrepidos aviadores as mais !'.agm"

ficativas e as mais justas homenagens.

Abre-se a qualquer
Rua Geneal Ozorio n. 11

Pharmacia 'Minerva
hora da noite

Telephone n. 15

I

r
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Secção Livre
Rifa ·-AeçAe,s entre amlgos.-, --.-------- -------

Em todo o território brasileiro, des- Na nfa, realiz �(b a 15 do corrente, no

de as margens do Amazonas até o Rio Club XXiV de .]fmeiro, foram premia
Grande do Sul, existe, no estado nativo, dos 0S sf'guintf's nurneros:

em enorme extensão, .verdadeira matta- 'Bllhet�8 ã 5'000:
ria de.lmbaúba, nO•. 5 e 8.
Ternos, assim, uma' fonte de riqueza .BlIheteiJ ã '11$000:

occupando quasi todos os Estados da, nO. 5,
Federação. BUhet�s, ã 1$000:

'

Mas a principal aptidão da Imbaúba .

nO'. 25, 60 e 48.
não t1 explorada pelo habitante das zoo OUbetes ã $500:
nas em que esta planta cresce. nO,'. 9. 34, 4-6. 57 e 17�!-

O fim quasi exclusivo que se dá á -;-_
1mbaúba é, de facto, servir .

de lenha: Governar um estado sem estatística e
não vale mais que um graveto de le- governar ás, .cegas·.' 'E' dever de todas
nha de qualquer outro vegetal. as autoridades prestarem todo o auxilio
Entretanto, em alguns Estados do Sul para o exito da grande operação cen-

já se aproveita a Imbaúba para a ía- sitaria,
.

,

bricação de cordas, convindo que se - :-'

diga que esta fabricação' não se efrec- O artigo sob a epigraphe .

,Denorrii-
tua mediante processo ·ind\l�tri�],· mas .nacão de Santa Catharina=, fi rmado pe-

. apenas consiste na preparação grosseira lo sr. dr. .Luiz Gualberto, e que trans
feita no momento de utilisal-a como crevernos em outro lugar deste perio
corda. dico, foi publicado, na edição de 20 do
Todavia, a procura da lrnbaúba pe- corrente, �a "Republica", de Floriano-.

los fabricantes de polvora é enbrme. polis.
'

,

,Esta planta, eis ° ponto para ó qual -:-

chegamos a attenção ·dos nossos' leito- Realisar�sf:' ha no dia 1 o dp.-S.,�ternbro
re�, fornece fibras lon;gas e

. resistentes, prOXlmo () reCt'nceamecto da popula
q.� se' podem ,utilizar na prep.ar�ção ção ,do ·=BI'asil.
df!') pasta para papel. .

.' II
Não obstante se eQcontre 61n abuil- De Curitíb� este VI:! ne�ta GÍdade o 'sr.

dAAte quantidade em nossas terras; no Antonio Çorrêa." in�,pector de rendas do
!

(��tq�O silvestre, ser1�' conveniente se visinhn E,tado.
pto.se4esse ao seu CUitiVll, para que se

f1�?esse regular o con�urno de, um pro·
.

dueto melhorado_ e, portanto, superior
do·; pq,pto de 'vista industrial.

..

�Alt�s, tod_a'i as Irnbélúba�, ou .melhor,
()�I representantes do tnesf,llo getiero Ce;.
cropia, podem fornecer pasta para pa
p�lt. convindo notar, f,orém, que, den ..

trp ,'10da�1 se consídera a especte Itpe).
tGta'* de lenho branco, (omn a maIs
rr.nOO$a.

_

I

,�\ !tJaterja prima qüe se extráe da
1mbHúba, para a fabricação de papel é
rcpulélda de primeira, Ürdel...

. A Imba4b;l é uma. planta de porte
b,em e�evado, pois attinge' a 10 ou' 15

, lrt'etro.s 'de a,lto, confonne se verifica nas

ttl3rgens 'do nosso AtiJ:lazonas,
,
GER.

R,)z dina Ribeiro B ldf'J'l e filh'os,
C1�mencia Gomes Rib�iro, João Gomes
Ribeiro, Jo�é L"ba e fami1i�, Antonio

-: - Gom�s Ribl"irn, I\rrlllci�.co José Ribei�
Adrniravel' corn.o recon�titujnt�. a "E- ro e José Mar�os· Dl:'frpitas e familia,

mul:.. ão de Scott" nas constituições de- agradecem do intimo d'alma, aos bon
bilitadas 'por enfermidade" cbrooicas. dosas cavalheiros e Exmaf'. familias
II,Attesto gue a tenho ,.empregado em

que tanto os au'xiliaram e confortara'm
mUltos, ?oent��. pela ·matof ·parte, cre-, durante a· enfermidade de seu inesque
a.nças 'lá . 9�b�ltadas p,or 10.�gas moles- cível e extremoso e�poso, pae, genro e
tIas (de rnlssao organlCa) Ja. enfraque. cunhado
cidas por, convalescença de ,molestias a�

, '. .

gudas, e tenho ° prazer de affi·rmar Manoel A. NascImento Badejo,
ge�aln;terite COQl muito bom .�.�sultrl'(lo. não podem deixar de tornar extensivo
Esta e a ;verdade e o affirm(f sob JU- este agradecimento aos que acom;Janhq- An ton i O li[ i Ch e lo;nramento . do meu grau.. .

ram o mesmo finado epl sua viagem á
. "Dr� �er�eneglldo V�laça. JOinVll1t( e aos que ,o acompanharam

'.

Encarrega-se de constru-ecões,"Jutz de Fora Mmas Gera�.s. ,até' SU3 ultima morada.
.. reformas e re ara ões d

b I

-:- Agradecem tambem aos dlsttnctos, ,p ç e pre"

."l'd' ,�Q�e�", ��i'��tJtdar uma prova de grano Não basta no desempenho' do dever coll�gas do fallecid() que m.andaram dios.
. .. ,

e clvlsm'Ç> <'p'ão i�e ha de furtar � pre- patriotico· preen'cher simplesmente as celebrar missa em intençâo á alma do, Fornece terreno para edifica"
e·q.ch(!! a� \]f!o{às';do recf'n�eé'me,nto. de listas do recensceamento: é necessario mesmo. ções, em diversos e aprasiveis
1�o. ,

., preenchel.as,. com a preoccupação de A' todos pois eterna gratidão. pontos desta cidade.
-., "I,

'...:..:_ fidelidade e minucia.. '

ero'e'ss,or'Uebriqu,e Fo..te�.'- -:--
..., � .. _. .�!U__�rr _.

;

-- '-L,-__J_ _..... Os trabal1)0s são feitos por
n;e (passag'e,tll 'I ara Joinvllle esteve nes- O' recenseamento independe de qu�l- �cft.-Arê•.'. . preços razoaveis e. condiçges
t�' 'cidéldé; efO'Ullóg,ci p. passado, I) sr. quer outra medida admir..istrativa, mas ��. .. cJIi'iI vantajosas.
profe.;5so/'HeiÍ'rlque (Pontes, dj�no direc- p.o exito' porem. _depende a grandeza da -"'-.... - .. ,--" ..�------

,.-
.,,',-,- Os contractos são executadoS.. tor "da \lhstrüCç!ãb'_'>��lica ·do Estado, patri?

_:_ Club Nautico "Cruzeiro do Sul" com a maximo rapidez.
Contrlbulram para as obras d. De'ordem do Snr. Presidente, faço
nossa Matriz.

'

, publico aos interessados que no dia 10

P t d.
.-

tCommlss4o: Srs: Francisco Pedro de Setembro. do anno de 1920, ás 15 OS aes e V1S as
dos Reis, Alvaro Raposo da' Fonseca e horas reune-se a commissão na reei·'

L" bAtaliba Vieira. dencia do Sr. Capitão. do Porto, para lYrOS em ranco nesta typographia

APezando 600 toneladas, para Buenos �
- 4

ires,
Os beneficios que· nos trarão esse' fl)",. cf/",amaia §ome(>1

novo serviço de navegação, recentemen- (ADVOGADO)
te inaugurado, serão enormes, sob qual- 1\ceita"ca.usas 'no civil, com-quer ponto de vista.

Com a nova "Linh� Americana 14

po- mercial e trata de inventarios
derão os industriaes cat?arinense 'cal-

� Rua General Oaorío. n. 7 _iSlocar nos .mercados americanos os nos-
.

sos preeioses productos, com preferen-
'

.--------------............-------

cia a herva matte, a exemplo da Lurn-
ber Cia., que iniciará, ainda este mez,
a exportação de madeiras de lei para
Nova York, onde conseguiriam óptima
collocação para esse rico, producto das
mattas catharinenses.

Seria, portanto, de grande alcance
qualquer iniciativa no, sentido de faci
litar a exportação da .herva matte e de
outros generos do Estado para a Ame
rica do Norte.

... ciaI de 1920 e armo de 1921: presiden
te, Mario Pinto da Luz; vice-dito, An
tonio Vieira Pinheiro: 1e. Thesoureiro
João Jacob Zattar; 2°. dito, Ivo Garre
sen; 1°. secretario, Flordoaldo Nobre
g,a, 'Zoo dito, Antonio de Souza Lima;
orador, Onofre Lucena; procurador,
Cyrino S� Tavares.

-:-

•

-�-
, O sr. Eleuterio Tavares [unior, escrip
turario do Tbesouro do Estado, foi no
meado escrivão da \collectoria das ren

das' estaduaes .

de Joinville.A ímbanba �o fabrico do papel -:-

-!-..

Dr. Macio. LeIo. A��um{lI, él 18
do corren'te,' () cargo de d("legado da
4&. Região Policia) cnrn �éde ne�ta CI

dade, () �r_ dr. Mucio Leão,' nomeado em

substituição _30 sr. dr. lrarnftia Gomes
-pela re�oJuçã,) govermamental de 23 d�
Tulho findo.

'

-!-

,
.

,

. ..
: ,', ,! li ,

r1,:;-,Nl()Y.'ICIARIO
,
r .... nlll"�"�./ II" < .n= u '1,3 ®A' ,; J ai.IIÇAA' diA.:

Rebe"hétrlos,'cr1;'l; $'f'(�f.;et;Hia do ;,Ame
rica Fhot.B1dl',<C:l1b" ·"·;UITl (,ffieio com�

fllll;1nitcl:1ªo",no!oi ·que fnj:.eleita a seguint�
'dir'eeHJtÜi 'rat� fr�getí 0.R rl.e�tinos dessa
associação durante o 20. semestre 50·

La- abertura e discussão de propostas p�
a construeção de um galpão no tel'l'&2$000 no existente á Praia do Motta.

2$000 São observadas as seguintes elausu1 $000 las:
,

'

1 $000 1d o prazo para a entrega do .g�1 $OQO pão. 40 dias;
.

.] $000, 2° as propostas. devem vir em en'V�
1$000 loppe fechado e lacrado e ,dirigidas a1$000 eommiesão composta dos Snrs.

� ��gg Capitão Tenente Edgard Hecksher
1$000 Tte. Francisco C. de Albuquerqua
$500 Major Marcos Gõrresen

.

Secretaria do Club Nautico «Cruzei,
ro do Sub, 27 - 8 _' 1920.' .

-:-

I

o 2° Secretario
Waldemar Freyeslehen
-:-

O Doutor Antonio Selistre de, Cam.
pos, - Juiz de Direito da Comarca de
São Francisco, na forma da lei, etc.
Faço saber que tendo sido designa.

do o dia 5 de Setembro próximo vin,
douro, para se proceder a eleição de I

Vice-Presidente da Republicá, n 1 vaga
aberta por ta llecimento do Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, convoco pe
10 presente. os Srs. Supplentes do Subs.
tituto

.
do Juiz Fed eral e presidente do

Conselho Municipal, a corrparecera,
na qualidade de Mesários, no 'dia aeí.
ma designado no edifício do Fórum
ás 9 horas a fim ':le constituir-se a Me:
sa eleitoral da primeira secção.
,Ir para constar mandei lavrar apre.

sente edital que será affixado no .1ugar
do custume, e publicado pela imprensa.

São Francisco, 25 de Agosto de. I

1920. Eu José Augusto Nobrega, escri.
'

vão que escrivi. (A) Antonio Selistre de
Campos. I

Rua Ra'phael Pardinho e

'ges.
Marcos Mattana
Joaquim J. Silveira Junior
Francisco Pedro dos Reis
Alvaro R.' da Fonseca
Ataliba Vieira
Da. Cecilia Pereira
Ponsilino Rodrigues
Basilio Soares
Bento Carvalho
Claudino R. Alves
Filismino . de França
Emílio Neuchefíer

O Brasil não pode na ausencia de
boas estatísticas promover com seguran
ça' o seu próprio progresso, visto. que
este só e orientado quando não escas
seam elementos seguros de informa
;ções acerca do paiz e dos seus habi
tantes .

-:-
De ordem dó Snr. Dr. Superintendente Mu.

nicipal faço publico pelo presente, para co.
nhecimento dos interessados, que vae-se pro.

I'

ceder nesta Procuradoria durante o mez de
Agosto próximo entrante, a cobrança dos -se.

guintes impostos: índustria ,e profissão relativo
ao 2', semestre do corrente exercício; cano
de agua fluvial que desaguem nos passeios
publicos e sobre terreno não edificados den.
tro do perimetro urbano.

Os que não satisfizerem dentro desse pra
zo o referido pagamento, ficam onerados com
a multa de 5'/. ao mez.

Procuradoria do Governo Municipal de S.
Francisco,' em 24 de Julho de 1920.

,

O Procurad9r
Affonso A. Doin

,

Pdd re . Li borin GrEWe

-,-

Mesa de
I

Rendas Estaduaas
Imposto de industrias e pro·

flsst'ieS
De ordem do Sr. Adm.inistrador, faço pu·

blico para conhecimen.to dos interessados, que
durante ocorrente mez se procede nesta .Me·
sa de rendas á cobrança do imposto acimll "

relativo ao
'

2' _ �emestre do corrente exerci·
cio, -

.

Os collectad_o que deixar�m de satisfa·
zer o pagamento de suas prestações naquel.
le prazo, poderão fazel·o no 1'. mez que se·

guir, com. a multa. d,e 5-/., e no 2:. com mais
5'/. ou HeJam 10'/..
A respectiva cobrança executiva será. inici

ada em 1-. de Novembro, com a· multa de,
15-{. , de accordo ... com a, .lei. fi

Mesa de Rendas Estaduaes de S. Francisco,
2 de Agosto de 1920.

Pelo escr., O escript,
Mario Lopes

,

, li

-

/

F

,,,.

o é1baixo assignado, querendo
brevemente dar inicio á . remede
�açã() externa da Igreja Man iz,"
'de<ta cidade, dirige-se, por. meio
de- ta, a todos os senhores que
constituem as diversas cornmis
sões das obras da Matriz, bem co

Imo aos membros da commissão
central, convidando-os para assis
tirem á assembléa geral a realiz rr-

_

sr, no dia 7 de Setembro, as 51/2
ria tarde, no consistório da Igre

ja.
Sendo, pois, a dita reunião uma

d a- mais jy-r' p ortantes quanto (10

Sf.'U efíeito . immediato - - - depen
d- rido do resulta-lo da me-ma o

começo ou nã i conieco d.:l pro
j"ctêl(ÜI rcfnrma .. - faz o mesmo

(l�signrldo' U!TI vibrante a ppelln a

t(l.dd� (IS respectivas commis�õ·�s,
no �entido de accf'derem ao ccm·

vite suprrl, honrando a (issem�

bléa com n seu .amavel compa
re('imento�

S. Francisco, rlOS 25 de Agos
to, dt� 1920

I

A.gradecimento
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Têm trabalhado no Radium os ar-] seu credor apresentar suas contas que I ;, ;.""':".,.;.��':.l;i��J
tistas hespanhoes La Sevíllita e Topi- serão satisfeitas.

' I! r-'" l'l!

d C
I

co, cujas representações tanto tem a� S. Francisco, 27 de Agosto de 1920., j J re r .h.o .

e arta
gradado os frequentadores daquelle Ui- / Arthur Batalha Rzoetro � ..,..�-� ..- ..�-------,---

nema,
__ _ Onde é o m�or emporio 1 /

Lei no. 1318, de 14 de Ago!'to de. .

j

1920. commercial de' S. Francisco?
"

Fazendo extensivo ás escolas
mu nici paes ou subvencionadas
pejos municípios, o program
ma de ensino das escolas iso
ladas estaduaes.

O Engenheiro Civil Herr ilio Pedro
da Luz, Vice Governador, no exercício
do C<HgO de Governador do Estado de
Santa Catharina,
Faço saber a todos os habitantes

deste Estado que o. Congresso Repre
sentativo decretru e eu sancciono a

lei -eguinte:
Art. 1°. - As escolas rnunicipaes ou

� -ubvcncior adas p-lo rnunicipios ob·
-ervarão o programma de ensino que
e-tiver em vigor para as escolas iso- ..

ladas estaduaes, assim corno adoptarão,
._-"".-

-_ _ _-�.._.- .._ _-_ _"" �_."., _ - .

os mesmos compendias por estas usa- Forte Marechal Luz e 9a Bateria Isolada
do- ..
Art. 4()� - Essasas escolas só pode

r ão ser providas por pessôas que te- De ordem do Sr. Capitão Cornman
nhara as habilitações exigidas para pro· dante e Presidente do Conselho e Ad
vimento das escolas isoladas estaduaes, ministração, previno aos interessados
comprovadas perante a Directoria da que no dia 16 de Setembro do corren

Instrucção Publica, ou delegação desta. te anno de 1920, ás 14 horas no quar-
Art. 3st. - A localização dessas es- tel deste Forte' e bateria na Barra do

colas deve ser feita de accordo com a Norte da llha de São Francisco do Sul
Directori« da In-trucção Publica. serão recebidas propostas para torneei- não forem de fornecimento díario como

Art. 4°. - O..; rnunici pios não pode- mente de generos e outros artigos ab 1i· pão, carne-verde, etc', nada porem im-
.Ii!IIIlMhIU:LJ. Ih. -

;. """ •••........,.,..- rão subvencionar as escolas estrangei- xo declarados. durante o anno de 1921 pedindo que façam qualquer suppri-
Grupo eseotae 'Felippe Sehmi·· ras.

,. próximo. As propostas devem ser entre .. mento quando o entenderem fóra dessas

dt. - Est� conceituado estabeleci- Art. DO. - As escolas estrangeiras gues em tres vias, em papel alrnasso vetes correndo neste caso as expensas

mento de ensino effectuou a 7 do cor. continuam sujeitas ás determinações do cornmutn, sem rasuras ou emendas, proprias. as despezas com o transporte;
uma brilhante festa em homenagem á Decreto 130. 1321; de 29 de Janeiro de selladas as primeiras vias na forma da lei, s) para os respectivos pagamentos de

Independencia do Brasil e ás Arvores, 1920. datadas e assigandas, co� a declaração vem os proponentes. acceitos, com a

constando o programma de diversos Art. 6°. - Revogam-se as disposi- da quantidade, nome e preços dos ge· divida antecedencia fazer chegar as

recitativos,. hymnos patríotíeos e can- cões elIl contrario. neros em algarismos e por extenso, o mãos do Fiscal do corpo, suas contas

QOes escolares. O Secretario do Interior e 'Justiça as- prazo de entrega e affirmação de que selladas de accordo com a lei, docu ..

-:-. sim a faça executar. o proponente se sujeita a todas as con- mentadas Com os respectivos vales afim

O dr. Mucio Leão, que exerce nesta Palácio do Governo, em Florianpo- dições do edital. Acompanhando as pro- de se poder eífectuar o respectivo pa-
cidade o cargo de delegado regional, lis, 14, de Agosto de 1920. postas devem apresentar documentos gamento �epois de conferidas; j) o

foi nomeado -promotor publico da co- Hercilio Pedro da Luz que provem : a) haver pago como ne- peso de todos os generos que forem

marca de Mafra.
. 1 Adolpho Konder gociante especialista dos ãrtigos que pedidos será liquido da tara dos envo·.

-: - Publicada a presente Lei na Dirce- pretende fornecer os impostos federaes lucres; k) no caso de igualdade de

O sr. Antonio de Souza Lima, phar .. teria do Interior e Justiça aos quator- e municipaes do ultimo semestre ven- preços entre duas ou mais propostas
maeeutíeo licenciado, transferirá por ze dias do mez de Agosto de 1920. cido ; b) ser negociante matriculado e será preferida a do que propuzer, por
estes dias a sua residencia para Cam- No impedimento do Director ter casa importadora, -bastando para as escripto e secretamente maior abatimen-

•

po Alegre, onde se estabelecerá com O Sub-Director firmas commerciaes a apresentação do to e no caso de empate terá preferen-
pharmacia. José Fernandes. respectivo contracto social, extrahido cia a do negociante que Já estiver for-
Ao joven e activo conterraneo, de- por certidão dos livros do registro da, necendo e caso este não tenha concor-

sejamos muitas prosperidades.'
'''''',·�'",.'.,." .. '''''',·."..,.''''"',.�..... '''',......wr....''''"'"''-"=,,.·.r.,�,W,�-,"".... .",1<",...,,'...

junta commercial ou estar constituido rido, proceder-se-há á sorte: l) não

•••••••••-._•.-•••11I lf'ga-tmente nos termos do Decreto nu- serão tomadas em consideração quaes

! mero 434 de 4 de Julho de 1891, qua- quer oftertas de vantagens não previs
I cio tôr uma sociedade anonyrna : z) ter tas no edital, nem as propostas que
cumprido fielmente o ultimo contracto contiverem apenas offerecimentos de
ou ajuste celebrado com o Governo, no reducção sobre a proposta de preço

I caso de Já ter sido fornecedor; d) ter inferior; m) os proponentes ficam su·

Gaucio�ado no cofre do Con�elho do jeitos por occassião da as:;jgnatura do

I Forte a importancia de\ 2:600$000 cor- contracto do deposito de caução feita
·respondente a 10% sobr'e o valor do ao Conselho, comn garantia de fiel exf';·
fornecimento i e) os generos a fornecer cução do. termo de contracto só poden�
serão todos de primeira qualidade e en· do levantar essas cauções depois de

tregues no Forte 24 horas de após o terminados os compromi:.;sos de dois

respectivo 'pedido; f) o proponente 0- mezes de fornecimer)to, findo este pra"
briga·se a fornecer pelos preços constan- zo serão restítuidas as cauçõ(!s ficando
tes de suas propostas ·durante todo o como garantia do contracto os forneci
anno de 1921 tanto á bateria actual- mentos 'já feitos e não p8g0S perdendo

j �)ente no Forte Marechal· Luz, como o. co�tra.ct.ante direitos. a i�lde?Jn,zaçã(l
a qualquer força federal que venha. a S1 remcldlr' sem rnotlvo justtficado e

estacionar no Municipio de São Fran- acceito pelai Conselho, o contracto, ou

cisco; nella inclusive os respectivos ani- incorrer em reincidencia de faltá de cum

maes; g) n'os forneci[tlentos. quinzenas primento de qualquer clausula contrac

devem .os proponentes' que forem con· tua!; n) incorrerão na multa de 10°/0
tractados fazer acompanhar os pedidos sobre- o valor dos artjgos não entrados,
por preposto,; seus, afim de assistirem' sendo os mesmos adquiridos. nÇl pn:1ça
ao exame e pesageII,l dos artigos e pro· por conta propria os contractantes que
videnciarem sobre a substituição ou stip- não entrarem com oS mesmos no praio
prirrientos que por ventura se torne Ile· acima estipulado, a multa será de 20ó/o,
cessario, correndo por conta dos con· na reincidencia alem da reincissão do
tractantes quaesquer perdas ou avarias contracto: o) os proponentes sujeitar-se
que da falta de

\

s.ua assistencia resulta- hão a todas as 'tie.mais. condicções, nos

rem; It) aos proponentes é im;)Üsta a termos· previstos na Instrucção apptova
obrigação de vender os generos con- da por aviso de 24 de Novembro de
tractados pelos preços de suas propos· 1917 publicado no Diario Ofticia! de 6
tas a todos os officiaes do Exercito, de Janeiro de 1918; p) no caso do
existentes na guarnição, correndo por não comparecimento dos proponentes
conta dos proponentes as despezas com ou seus representantes a apuração. das
o, carreto e transporte á domicilio, pa· propostas correrá a sua revelia; q) os

ro o q�e os officiaes possam gozar des- proponentes; apresentarão amostra d,)s
ta fácilidac]e devem fazer seus pedidos artigos cujo fornecimento propuzerem·
quinzenalmente, sobre os generos que se a fazer i �) ao govereo fica res�r·

Cantribuiram para as obras
da "nossa Matriz.
CommissAo: Petronilho V. de Sou·

za, Onof.r� Lucena e Randolpho Fer
nandes.
Rua 7 de Setembro e Itajahy.
Eermengarda Campos 1.000
Emmanoel Fontes 1.000
Antonio Pinheinl 1.000

IJoséttEleuterio d'OHveira 1.000,
JoãoQMilhares do Valle

.

1.0001 cada lata e que encontra·se em

Carlos Büchele
.

1.000 I tud;'lS as drogaria=-.
João Kitto 1.000 l
Pedro Samy 1.000

Reynaldo L. de Oliveira 1.000
,M"", ......"",.,'1'l,,,."".''''.l'''..'_....'''', ...,,,...''''''',.�..,,.,,.'"''�.....'''"''''''''>Wlf_""'�"".'

Randol o Fernandes 1.000·
Fetronltho V. de Souza 1.000

Eugenio Torrens (Contr. unica) 5.000
Octavio Marcatone ( » » ) 5.000

--- -- .....

-:- , Arthur. Batalha Ribeiro e sUã farnilia,
ReVistas. - Temos sobre a tD(:·. seguindo no dia 7 do carente pôra a

sa de tral>alho o »Album do Paraná,':l) Victorià, despedem-se das illustres Fa
que se publica em Curityba, e a »Ter- mi!ias desta cidade e com quem man

ra," de Florianopolis. tiveram relações de boa amizade, one-
São duas revistas que $e recoml1len· recendo naquella Capital os seus pe·

. dam á leitura de todas as pessoas de. quenos prestimoso
bom gosto.

-

.
Aproveitam a occasião para decla·

. Allradecemos a visita que nos fizc· ràr, nada deverem ao Com;:j_Jercio, que·
taQ1, rendo qualquer pessoa que se julgar

s,

o

o
,.' .'! '.;.

"

" /' ",'1;': .;' \

a

a

cura osse

o sr. Francisco Faraco encarregado
da estação telegraphiea desta cidade,
foi removido para o Estreito, tendo si
do nomeado para substituil-o na esta·

ção daqui o sr. Alfredo Gomes de O

liveira, que servia em Joinville.
Ao sr. Gomes de O :iveira que é_

um funccionario distincto, apresenta-.
mos. os nossns cumprimentos.

-.-

1\ R1\Z1\o

I :�:çoarec;��oei���i
.

t..�

I para todas as doen ..

�j ças do' utero, tomeI
I A Sàude daMulher
s a1in't*iN'Ct·*_I2'IK'WérteM'·t'fttN(Q%.= y .....

I'��
i.-----------------�
� OAuDT a .OLlVEIRA -. R t Lo �
"'=':":'�'!!l�21l!!lc� w\�

,

E' ali no BASAR DO POVO, junto
á PAPELARIA BRASIL, onde se en

contra de tudo, para todos os fins, de
todos os gostos e a todos os preços! !
Recebe semanalmente pêras, maçãs,

uvas e queijos frescos; vinhos finos e

conservas.

Visitem o BASAR DO POVO 'para
certificarem -se que os seus artigos são
uma tentação. e os seus preços são .de

liquidação.
-:-

Concurrencia
e ficara curada de
seus incommodos,"

-

E:"' � �

1 fazer-se tudo ;JlaCl_ rnas.Tazel-o bem

íeito.. é que é. ANTIGAMENTE,
�ó fal1;wa·se no «D00HMIOIDA»

------

Motta Jllnior, para a cura da.opz
lação; hoj e, hi) urna bÔd dose de

� remedio�, tC!d(�s' 'elJes b;uatinhcls,
annunciados para o mesmo fim, e

para mu:t:1 ,cnuz;'l, ainda; mas

quartlO Se quer (l cura radical

e inf.dlivel da OPILAÇÃO, ainda
....--

h,
, "

nj� �·o procura-se, � o venae-!'e.

por este Inundo a for;l, () 1rlt'.;::rTi()

antlgo e ca�() !1!.2,�MIO I D A..!
Motta JU1tzor, que traz ü fetrJto

do auctnr, a· �ua firma ao laJo de

..............1.......

Secçã.o Livre

I
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�leiçãG para ",ice-presidenfe
da' Republica

F"Ll. teb ó I I,

III

TUBERCULOSE
é diffícil' de curar-se.

O ,prudente 'é evital-a
tomando-se áos pri..
meiros indicios de
Fraqueza' Pulmonar
a afamada

Emulsão deScott
Indiscutivelmente o

melhor preparado de
I.

Oleo de Figado de
Bacalháo. Suavisa
os bronchios e os

pulmões e augmenta
poderosamente ('

a nutrição de
que se necessita
para combater
a, molestia.

Sem Aleoo!. �l:=:.�
480

CU11te1,ztOS authentz'cos, levasse tão a se- B th St h· C costas, olhando os anjos, os seraphins
rio Anatole France na rehabilitação do' 00 eams 1P O.,' Ltd, as virgens, os santos, os bemaventura:
protagonista do conto de Charles Per- O vapor "AIDAN" trazendo ear- dos, emfim, aquelles que haviam feito
rault, a ponto de exigir para os con-

ga de Hamburgo e outros portos da jus áquelle repouso pelas suas virtudes
tos da Carochinha a consulta dos arehi- Europa chegará aqui aos 19 de Setem- neste mundo. Ao terceiro dia, 1atigado
vos e para a Historia, tal como a es- bro (m/m). daquella vida monotona, dirigiu-se o

ereveram Mommsen, Herculano, Ranke Informações com o consignatario nosso senador a S. Pe.iro e pediu:
, e tantos outros, os recursos de uma i- - Oh amigo, 'não h I pct aqui uma
maginação fertil, como a que soube fi- R. O' N. ADDI�ON distracção, um divertimentosinho para
xar, em largas pinceladas, numa pagi- São Francisco do Sul os camaradas?
na ímmorredoura, o caracter de Cor-

'>'"'IOO\''"'''�''';''NI!fiIIo�",���_••,.!.lI't'f_.If_�'x�_,,,,,,,_'(l'.'''''
- Divertimento? Tem sim, - acuo

rêa Pinto, o fundador de Lages. . diu o santo, cofiando a barba vene.

Secção Forense navel: - você póde cantar, tocar \ a

"

Tibunal "'orreccl-onal
sua harpa, colher flores na campina,

,,- ouvir o' côro dos seraphins..
! _' Não' é isso, - atalhou o novo

..:.0 .vapor nac�on,·d «Flamengo», em I . N�� villa do ParatY'ç_; ,rea,líz )�-��:I �(� bemaventurado sorrindo. - Eu per.
sua vIagem dl'.' San.os para t·�tf fy'rtC',! d!C1 ,",7 do mez: p. p ..

,

sob a I ,re�� .ren gunto é se não ha por aqui �rn jo
encontrou em alto mar, COIíl}.1eb.flwnle! cl.a d« .Snr, TUlZ. de Paz, a :,;essan de guinho um npokerzinho" para distra.

élbandonada,' urn;� pequena eh .ta, rehn-! tnbun�l cor;eeCon�l, para lulg8me�to hir.. ....
caorlo-a ate aqui, onde. chegou a, 10

I coso
reos J�a� -milo e Martinho At-

- Jogo, aqui? - trovejou o chaveio
do correnk..... [U!1S0 Moreira.

. ro do céo. - Você está maluco? Isso
St>ndn (",:tt;·1 iH]I;) ln"{II'cção l1i::�;·"(\ t'll'-1 Or+upou a t.ibuns de accusação o �Ó no Inferno. Suma .. se da rmnh« vis-

b arcaçâo, pt�'l(i'-i <1Üt:', ITi(tllde� c()inpcknte "

Snr. Dr. Promotor Publico da Comarca, tal
não for iiIl' -ncontrados a bordo docu- Iramaia Gomes. Como defensores apre- Dois dias depois, inconsolavel, o A.
rnentos sohr« i) "11.:-\ identidade. ficando, se-ntaram-se ns Snrs, advogado Onofre zeredo voltou á presença do santo, e

jlnrtrlUIL, d(>I,c,\nbvrillo" ;, f1r;'Ç;1 de H',
dl� Andrade Lucena, por parte de [oão tanto éhorou, tanto pediu, tanto rog�u,

gü.:trl), fl (lorieL:rio". pr"Cfclt"W�1;'] � de·· Carnil!o e Snr. Carlo- Noenbe rjr, por que o apostolo, commovido, resolveu
tno cj1i pt':quen 1 Ch1t:1,

!

que p�tf! cor» pane rl(� Martinho Aftinso Moreira. fazer-lhe uma concessão:
""; p01Õ :.� élb,.Hl"11adn... (_'I)ql �rr;i��\"n,. A:r b\J� ():, réos toram absolvidos.

- Oihe, meu filho, em attenção ás
No seu Ci:I'-cn d. lingut')lil .... ; apt'lLc'; (),

Habeas _ Corpus
suas boas obras no, mundo, eu vou

:-:eglljn�I··k �lgr1;lt"': .\ T. 45. �

I '

dar-lhe permissão para ir ao Inferno
Indu 'lve I) C3:,cn i) vilor da a «A. T. P,']r-, Sr. advrgado Onofre de Andra- assistir a uma noite de jogo. Mas é só

45» .. que appxrent» 80 t(lnt.'l,j(ü{�;, foi av»- dl� Lucena, foi impetrado um pedido para "aperuar", já ouviu? Você leva
lia-to enl J 00 con l( I:.., clt: réi�', rna i- ou d e h be:1s-' corpus a favor de Francisco uma passagem de ida, e outra de voI-
menos, Pedro Moreira, preso por crime capitu- ta. Amanhã esteja aqui, sem falta.

lado no artigo 303 do Cod. Penal. O -nosso patrício parafuzou contente
Tambern o paquete «Anna», depois Tal medida, porém, não produziu ef- as azas, metteu as passagens entre as

de sahir de Itajahy, a 2 do corrente, feito por já ter sido. solto o referido pennas, e,' atravessando o espaço, onde
deparou com, outra pequena embarca- individuo.

'

o anjo Gabriel lhe exigiu O primeiro
cão navez.mdo

'

sem rumo, completa- bilhete de transito, bateu á porta. do
nlf'nte é:handnn·jdél. Exeeutivos Fiseaes Inft>rno.
Para coo�egujr reb,)caJ-a o «Anna» Pc'lo Dr. Promotor Publico foram O portão formidavel, pintado de ver.

. I

prolongou a �Ul.l viélgell' de 6 para 131/' cnnvidado� os devedores do irnposto da melho e negro, rangeu soturnaménte
horas.

'

'\
Fazenda do Estado a pagar as suas nos gonzos pod'erosos e um vu!to es.

Foi effectuada no dia St guínte uma divida..::, dentro do prà.zo de
.
30 dia�, curo appareceu eporme, soltando faiscas

vistoria a bordo dessa' chata, que não. :-(Jb jlt"rn de proceder-se a cobrança- ju- pelos olhos. Era o Diabo.
\

tem nome algum, não sendo, tambem, dicialmet'lte. -- Que é que veio fazer aqui?-
encontrados documento..; esclareced()re�. pergunta o bruto, encarando-o.
Não ha v(��tiglns de que, na presente Nr: dia 2 do corf�te realiz,\u-��e ne�-

.- Vim ver um II pokersinho"
.

com

viagem, t1ves�e ('lia, as:,i[}l com a «(1\. T� t� CId; de, o correclonal. de
.

Arn::ddo vocês, - responde () Azeredo, disfar-
45»). sid(J tripu.]Jd()�. I (Jome�, que se acha [orag;do; �()rrendo çando os tremores da voz.

A niy::iteric.�a ernbéHCélção, que deve I o 'Pf(}(�e";:-.O .8 revel1a do reo fUl. o mes-. - Traz dinheiro? - indaga o mons.

ter 100 tnnrladas, t's1á com ()" porões rtl() c' ,ndel�n:'lrl() a 3 illf'ZeS e I � dlâS. �c- troo
cheios d',ig1.1a e �ern c:ug;)..;, e:-tardo o rUr)(lU a tnb,una de accu"açao o Sr. -- Dinheiro, não, não tenho...
sel+' caséo completarnentc e"tf?g.:1(j-n. Wd,l! lemar Sl!vél, C(![l)O prornotnr ad _' Então se não traz dinheiro, que

. huc. é que vem fazer aqui? - berrou o Di-

�r� aba, fechando�lhe a porta no nariz,
--{�J.'�.- com estrondo. ,

t': Q- ':tl '
O nosso amigo, envergonh -ido, mo·

Nlo
.

é de h(riJe \.) .!)e'ladôy. l1zeredG �G ceG y( u as suas grande� azas cele�te�, deu
--- .. '_�JJ I' \ duas voltas pelo firmamento, 1-', minu-

I "0, l·. lJ n,H'S .

cnn !;;l r;l n_", um d., r..'st.es di· to' s depo1's bat,l-a de novo a' p' OJ·tc·':l, d'o lnque !-'e u1nhecr:.flI (1"1 pn'd ucÍ(,<.;;

ph8rrnaceutlc\)!" dtl Motta !UrLWY: I �i>, eln II I 11;:1 lnfdf(11élça() PO]ttlCéI" urn Cerno. ....

-muit\) car()� sempre, Cilfll\) dj·· I P()UCO ex,lgg,::rad;l, que o Sr...;en:,r!nr - Que é que qUE!r? - trovejou O

Z2m. Ola" sempre bon", infallivei<' ! Antonio Auvedo f()i e�te mez a São Diabo, perdendo a paciencia.
sempre, nos males a c:�j() curativo' i �!tul(l, uqicarnente pi-Hc:I. j!_Igar. urna PlH- Jogar npc,ker"l

NI-.
,j t

.

d
: .

d'
_

d se' destinam. l11da t k p( kcr. A notiCIa motIv(,u com· - Traz dinheeiro?'

It auver enCla a çnmeua � Iça0 e .

d
�ua Htstorza ti(( Portugal, Ale- O.; PÓS FERRUGINOSOS de lI1cl I me--ntar.lO� e�c:an ;:d(1"o�', baVff1dll rne�;rno, - Trago! - afilrmou, arr:o�ante,

xandl'� Herculano lamentando a� caren� t
,,--_.'''-'''''''- _ , I quen! 1ll0?g3'-"'t' ;1(-1 I [li r;.;do.

\ I mostrando um punhado de moedas, e
.da. jU1'tzor, U!II ;JeJk�, oao te;rl ,;.

I
'_ O AZt'\'eo(J QO�,t;;, �tssil11, (!lI) ji•.lO-1 enveredando pelo Irlf".:rno � dentro'.Cla e "collecções imo. ressas de mo- b t't t t A <., li

t h·
.

d'
su j LU o cnn f;l aI) 1umzas, t�rn" kéJ?"

.

- O Azeredo "'- terminava o Dr.nurnen Os 1SlOflCOS", lZ que - «quem. e' 1 \.;, - l h
.

\

se üccupar da hjstoria portuguesa, ha� ii
g r;'i, SUSí",11soes. l-zemorr agzas,

.

E,s,) pel�llpt,a, feib no trem CJue �;:-r- Luiz Soares, - havia vendido a pal)s·«FLORES BRANCAS», zrregu- b bb' t] P 1de sepultar-se nos archivosrlmb1icos, e' la, sa �O(�. a (1[( '.', p3rrl .drnpo IS, :-ié'gem de vqlta. "

tarzdades, finalmtnte. h 1 i I i I .

Cdescubrir ,entre milhares de pergami-
" I cau"ou \ arH fi( e, (éJne O en"t'Jo a que onselheiro XX.

nhos, frequentemente difficeis de deci� O,; ]f·gi1irnos. traze,rn o retrr.\tcl I () .S[:. Dr. Luiz Soares jndr)gas:-.e do in- ":I!III!I!�__�"'�I�19!!ET!!!'·�!I!!�"D!'UIII'!IIII.���Ia!!!!!!!!!!!!!!!!!J
irar, aquelletijue faz o Sel! intento: h1- í d(� seu aUCVlf; (1. �ll':1 colherinha-LT:e-

','
genu( :

.

d
.

d ! élicl;l,""fe'rn, no c;1bn, o nome de -,�.' V,nrê não sabe, então, o cás!) do
,e ln agar nos,---. ,monutnentos estl an�ei- .

.

r08 onde é que" en�?ntram pª,ssa-l MOTTA JUNIOR, e encont, '111'/.' I
Az rerl�? .

gens que illustrem a hIstoria do seu! se em todas as Drogarzas.· I O I?:.. Santos Lobo Virou o banco

paiz: ha-de aVIva.r' as. iiiS'erJ.n�.�eB, co-I I para (�uvir a historia, e () Dr. Soares
F�'(._ contóu: ".

nheçer ·os cartonas particulares <h1t},Ga� I "_'! Q�lanc1o () Azeredo Tuorreu a pri�th.e�raes, dos municipios, e dos mos� I ��_ .. -!&L !'lf':'I 1,.'1 '.. .
.

! ,
'

telros' ha.de ser paleo ra ho t'.
-

'�..,..
"

melrd vez, f01 levado .a porta do eco,

rio �iaJ'ante bI'b,]I'O ga hP 'tadn IquaE "rIesq,t"'�;�-:::.1 '-D. Grrll'll �lI!i\ para exame dos seus p�(icados e das
, , gç p o, U o». """ c.:&II���� AlyAot ". b' b" N b�.lÇ\ .

assim fez Herculano, consultando os
_

...

"·<:....,tl,t. __

" ,.uas. "oa� o ras: a
�

o\"nçQ e�l que
archivos da Torre do Tombo d ca- R I;

.

�,
.

'8
'.

'.;�.t:0.d;-J ri
lhe taLu !Ser �esadas éf� faltas, fotam en-

h d
' a �a ,znu "ie r. dIa ,com .\......' c10ntmdas mllhares del1as cada qualt e ral de Braga, etc., etc. pornna do catlo1icismo a festa de 1 '�os·, ., . '. '

Ao sr. Crispim que pergunta se A. sa S�'nhora
.

dai Graça,
'

padroeira de�,�ta ,jmattst"d!!ravf, EmaIs sena, ma12' comp:o-
lexandre Herculano e outros hist .

_ 'd' d ,\}, '�o,\'\ ,me e ora. m compensaçao porem
d .

. . OrI� ,CI a e.
.. i .

.
. '. .

._\: ap.pareceram
do outro lado as esmolas,ores estrangeIros e naClonass «surgl· A tradlclOh 11 festivIdade f,Ol precedl- '\' 11 h

.

d' t 'h
.

i fram do pó dos archivos,» demontran� da de novénai a 'que compareceu avul- jfl?e. 'he e. afv�at IS n. ':lC �\ os a}vof:-sdó lamentavelmente não 08 c h .

. II . \
f. oJe .aVIa el (\ as ,llllunas que laVla

h.
.

on ecer, trldo numero de fieIS,
. ./lrê'rcfo'1do e estas e�am em tal quanti.a 1 deIxamos a declaração do autor A'.o) 10 horas tC?ve lugar a mIssa caU- M d d

(,

""'" S; P d
J'
\

-

t "�rda «liistoria de Portugah, que lhe tada, realizan j'o-se a procissão honterrÂ I a _e, Qlube. ·'�l·h ,� �$�r�O deve
"

r,emedl�responde a dolorosa l'Ilte N ,

t d
senao a nr e a· p''''....J\ o ceo, or e

rrogaçao. ,a (ir e. I I d ; .

'y

E' beln d d't ..

N I nan o. I

.
.

e �cre 1 'ar que o «prmm· a missa d_p dia 8, pre?;.0u o rev)'P·. 'I
I

pe ?OS Jornahstas catharinenses»

ten�l G:ercinio
de Q'li,veira, para esse fim con-:

- EntrEI
do lIdo «Les sept femmes de. la Bar- vldado pela lr

\
1andade do' S. S. Saq.ra� O Azeredo entrou e pôz�se a passe-

be
\
- ;t3leu», trabalho calcado em, do-. mento. \ ar pelo Paraiso, oom as mãos para as

Notas maritimas

Realizou-se no dia 5 do eorren te a

eleição para vice-presidente da 'Repu ..

/ blica, sendo eleito o s-. dr. Francisco
Alvaro Bueno de Paiva, candidato a ..

presentàdo ao eleito!ado do paiz.

�

Deverá realizar�ee esta semana em

ViD.a deI Mar, no Chile, o 4.0 Campeó.
nato Sul-Americano de Futeból.
Devido a um gesto impatriotico da

Associacão
.

Paulista, o seleccionado
brasileiro, campeão 1919, foi seriamen
te desfalcado, não sendo certa a

\
sua

victoria, na presente temporaga des
portiya.

O quadro nacional, que partiu do
Rio a 27 do corrente, a bordo do «AI
manzora», ficou organizada da seguin-
te fórma:

. -

I

Kuntz-'A. Netto e Mattins-Rodri
,go, Sisson é Fortes - Zézé, Constanti
no, Castelhano, Junqueira e Alvariza.

\ .

................1 ..

__��_ _!'�! ' .. -=--",!,t,!'��.

("

o

Snr. Aristides Frederloo da Andrade
He::;iueuda: }i'orlaleza _: Ceará
Curado com o Elixir de NO-

1J�I.eira do Phaco. Chco. João dá
Silva Sil\-eiral de complicações
sy [lhiliticas; tendo estado entr8t
'tiado !leia mezes.
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